
FOLHA INDEPENDENTE REDACTR PROPRIETÁRIO :-A/FONSO BORGES 

Arme X X V Estado S. Paulo itò Dmifigo 26 de Julho de 1925 Brasil Nunaero 1071 

fl LaviDio Carso 
Carta aberta 

São votos trens qoeíimtiça se diffá ou*, ex-
o. ainda destrate as;clusivamenSe por iuicin 

médicos da cidade, temjsam^nte revestidas. Oo' J^Q^^;?^ d S 
sido, até agora, o uuior mo ja teve easejo dej^ . 

senão único empecilho dizer o meu prezados O y O l ^ f l ô 
para o desenvolvimento! col lega Dr L >urival: 

ia cirureria entre nó*, esta Faz par foi de um[ p^oss qae reside.n aas 
Ji é que V S . ignora oá todo cujos componentes j pioütniàaàt-i d> Polythea* 
ntMia .--dlftiK-iw D:\« &4r». «A Pnmhlfiíam e nâo ro* e do P-irqae. p-deur 

tiel'cia6 desta vida, pu-
jante de saudei No 
iieias suas não mais ti­
vemos desde que, com 
pezir para toáos nos, se 
extinguiu o <Itú Jorna!» 
de ephemera mas br 
Ihatite trajeetoria, e de 

eujo corpo redactorial 
era V S, coliaborador 
muito apreciado 

Questão anrga, ha 
muito debatida nas rodas 
hippoerafceas, vindo a-
gora á lua da publicida­
de, deu &so ao revi-

•escimento de publica 
çOtíS suas: que sò teem i Casa 

riva sua. se levaram a 
effr-ito as principies ín 
tervcnçõoí? cirúrgica» 
hojit apoû ad-tS como pa­

drão de gloria a asadas 
como arma de combate. 

Mas, pelos mesmos 
motivos que. antest ou 
tros haviam esfriado, tanr 
bem esfriou o ardente 
temperamento cirúrgico 
do dr Viana, como hfto 
de esfriar quantos tempe­
ramentos cirurgiães ap-

parecerera tómquarfta per' 
durír a HCÍU»Í orga.-
n zação hospitalar d* S 

meu» collegas . D:*s Sr.n 
paio Virtnna c Brax Bi 
cudO poderão iniormál-o, 
das diífíouldadè» vencidas 
« das lutas íravad..s para 
Ia terem jentrada doentes'luxuosa que sej*, sem 
seus d^ classe o competente arséqa' 

Aifinnou V S . , e os cirúrgico e apparelha 
he renroJuK raaa o mento para estereliza* 

se completara e nao 
se exclué a, E' p>r is* 
so que da nada adian 
ta ter um hospital «ala 
de cirurgia, por na ai» 

qa 
aoá pura «oleitar da j>re" 
feitura a m a eo.ergic.-i provi" 
d^ncia coitra os Ji Píviduns 
q ie ap<iat4rttn em ifnafoi* 
war aq-wllas immediaçõ.'? 
em mic(*n*» 

O abuso ee^iá cohib'do 
eom taeiiiiaie se a Ca^« ra 
ssub •'lH-eess'* uma raijlt-t 
pA(n xq-iAir* q-ae procura'-!» 
as ru*y para fazer es-a•* 
Eiecfê síd-ídtíá pby^iologic *sf 

Não 9 facü apanhar e^-f* 
iriirriî )s du liTgiene «o n a 
bOjr* ín botija, nus o pri 
meiro que ̂ oÊíresse a peo* 
impostb havia de s* ver 

t te e nunca com a r*gu- algumas adaptações, forçado a concluir tal **r 
laridade que. tetia para que uão lhe acarretarão v*f «n casa eainda d 

_ r , . b.»U ido de 

qai 
artigo gripliíiram, que, ção, embora, até certo 
fera Iíü pode ser praica' ponto* se possa a lm t 
da qualquer intervenção tir o contrario 
eirnrgic»- Estou de ac Completando a S. 
cordo, mas sò poderão Ca-a suas ins'~al!aÇQes 
[ser feitas t*8poi-adjramen cirúrgicas e com mais 

uns 

contribuído p!ra nesviar 
a attençãc do ponto prin­
cipal debatido 

Si, até hoje, l;u não 
poude apresentar CTUI * 
^iáo de nomeada uão è 

, que aos médicos iruanos 
-Bem informado, como falte capaerdade p̂ ra is 

mostrou ser, do que se so. V S. bem o receuhe" 
passava na S. Casa, de ce. MaS, a cirurgia, 
via V S. conhecer, tam- mais do que a clinica, 
bem, perfeitamente, MS necessita, para dar bellos 
aspirações dòs médicos fruetos, ser culrivada no 
da cidade, (dos quaes se campo vasto e Jenil dos 
fez porta voz o Capiíao hosprt-es 
Xisto,) que pugnavam Com mais razáo se 

pelo .levantamento moral pode applic&r a" cirur 
da cirurgia entre nòsí giAo, o que do medico 
como disse V S M de uma disse o Capitão Xisto : 

cirurgia mais elevada — «o Hospital è a casa 
ao que a de simples de- do medico ; no Hospital 
bridamenros de abeessos, é que se faz o medico 
raspagem de ossos ca' ciin.co abalísado, do Hos 
nados, e amputações de pitai è que o medeo re-
membros mutilados cebe as luzes da arte de 

Como V S. applaudjj curwr p as applicoá na 
também, a esses denoda- clinica civil». 
dos campeões dentre os 

quaes Re destacou o meu Ora a administração 
distinto oollega Dr Sam da S. Casa trancando as 

,s« desejar taes ea» as maiores despesas tea i e ) s 

jdiificuidades off*recid S preenchido ^ grande 4)esdppare*ia o habito e aão 
fà su% realização, e sem lacuna actual Lutaria qn m não soüb̂ .̂ tí 
ja menor garantia pete f*í* Abri depois as nor d a ê̂ .tuhoda sítuaçã* m\\ 

'h de apparchamtnto tas a todos os médicos I7jf o u ° "uí*iie m;ií âe' 

raicíofio^ não fazem necessário 
sei 'do 

a cidaa-1 qne( semonus Qs 

para eüa, U queiram faha ouiaa dd.de' pequena 

Para se operar 
jex to não è necessário, 

j nem ninguam reclamo», 
ja construcção de pav'i: 
| IhÕcs áppar*4oso8 nem 

; empregar sua act vida' 

com de, franoueie-lhes as 
enfermarias e ve. a o 
Sr Lavinio Carso que. 
só assimr a cirurgia em 
Itü «era uma realidade 

Do A.o A-or 

DRJL PlNHEtB'0 .JÚNIOR 

de snlas sumptuarus7 se* para bem de todos se' 
ria ditmeiio posto fora, jam pobres ou ricos. 

melhor aproveitado emj 
c>is3s :le mais iKcessida' 
rir. Muitas operações ir 
zeram o Dr Vianna e ou,, 
tros antes de construídai 
w;» S. Cawaí a saa acruál 
cuia existência , nin­
guém ÚrgoU 

pfli>; a niO st-r por incoui 
modo de Saudw, uma pes-
sua tem tempo de precurar 
a SUA ea>a p^ra tal fim e 
quem está dueare não sahe 
ã rua 

Alem de tudo, es.se abuso 
con.-tiíue um desrespeito ás 
famílias 

For cuiquanto não é pre* 
ciso se qutí diga mais nada 

paio Vianna. M a portas 'lo hnsoital aos 

GÂS 

e, 

Quando, porem, se 
faia em sala de cirur­

gia em a m hospital. 
V S. bem deve saber, 

não aUudimos exclusi­
vamente ao espaço de' 
limitado por paredes 
mais ou menos luxuo 

;ÀSOLIFA -j rVIotano» 
jm caixas e em litros». 

BoTiba, .Largo do Msrcado 
a qaa/qutrr hor« 

CASA ROLD.tN 

achína Sin 
ger 

V-nie'8e u m a em 
perfeito fuucidona 

Serviço N o 
ticioso do 
D T D 

A 3spnha pi'0'ege o 
SPU oomn^rcio e a sua 
lavoura, isentando de 
diieitô  de exportarão 

intento. Vere tra;ar a rua do O excesso dos p• oducloa 
Oa-nmercio a 64 do paiz A «Gazeta de 

Madrid>» orgam ofücial 
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d o governo espanhol 
publiccu o decreto so" 
bre azeite de oliveira 
no qual offerece pro" 
tecção a esses produ' 

ctos 

U m arbitro 

— « M a s porque não po 
aderia ser opjr-'-ula em Itú, j 
junto á sua família e anai 
gas ? Sena por falta de 
recursos proussionaes ? 

Sair. &' o # q u e vamos 
exobcar 

A Santa Ca?a de Itü é 
boa, bem situada e duri 
gaia por profissional com­
petente, parem está longe 
de satisfazer os recursos 
médicos locaes.»—Capfião 
Xisto, «A C I R U R G I A bíN' 
TiiE NO'S») 
«o* 

— «Já por varias vezes 
temos dito que cm Itú p» 
de ser praticada qualquer 
intervenção cirurgiot.» — 
(L-winio Garsí*. « U M A . O P E 
RAÇÃO') 

«o* 

Diz o Capitão Xisto que 
não foi possível fa-aerse 
uma operação de appen' 
dicite na S Casa de \líú. 
por falta de recursos pro* 
tissiftaâe-5. Desmente o La 
vim o Oarso af firmando 
que em Itu pode ser pra* 
tarada qualquer interven' 
ção cirurg'ca até mesmo 
as da uciais alta . cirurgia 
com) sinuaites, eure-àg-m 
de tíbias, extracção de b ' 
chos de pê, etc 
Com quem está a ver­

dade? 
<sro» 

Ninguém mais compe­
tente neste ciso para no-
lo dizer do que 8. Ex. o 
ex governador militar da 
cidade 

Aguardamos, portaato, 
sua decisão que primará 
pela imparcialidade por­
que S. Ex. não tem par 
habito por o (.é eua duas 
canoas 

Podemos, alem 'iissn( 
garanto; que( para clareza 
e brnbo.de sua ̂disserta­
ção, não usará n e m — «a 
]ogica i uana do eaido de 
couve com farmlia de mi* 

lho,* — nem — «a linguagem 
accaciana da «Cidade». 

Para maiores esclareci' 
mentos vejam os interes' 
sad^s o celebre pamphle' 
to de sua defeza. porque, 
como muito acertadamen' 
te disse Lavimo Oarso . 
—•'quem não ve é tomo 
quem não sabe 

«o» 
* 

Cuidado! Qjem( com 
tanta facilidade,, vira e 
desv;ra, vira vira,.. 

JANO 

muita ^rte para a geiv 
te não tropeçar ru.> pa"s 
sado, que se uão pode 
cortar como o rabo de 
u m cão. Felizmente, 
como suecedou ás cau 
das dos vestidos, u pas 
s.*d i vae na=saoda, de 
moda, e a gente hoje 
só se occüpa do pre. 
sente e, vagamente e 
p'»r superstição, tio íu 
tuto» 

Gonfímentos 

— * 0 ho—.ein vale 
pelais ^uas acções no 
pausado*» sentençhu, 
eert • uccasiã •. phdoso. 

A s iciedade 
brasileira chora 
a morte da ines­
quecível freira, 

Maria Theodora, pho celebre da autiçui' 
dade, Platão ou AristO 
teies, Utogeix» ou San",0 P ™ « * y P « (1° flIll0r ;l,) 

to Ago-imho. pouc > 'rab ilhot a depositaria 
importa, interrogado ] das mais acrvsoladas 
peios d.scrpup^ sobre a } virtudes 
meihor maneira Q sea desapparecimen-

to, ha muito esperado. 
consternou a to los como 
se perfeito fosse o iunc-
eioiumetíto ^á iqueüe or­

ço na o se a 

ajuizar d) valor dos ho­
mens 

Ora. não pode haver 
passado sem premente, 
logo si vale c homem 
pelas suas aecões no} 
passad> deve lambem í? . , -', .. • . ,<• 

uo nrescue ;geuc;a, outr'ora e m plena 
M a s si ê tào fugaz o atividade» ainda consti-

prqsente que, mãl s« í!a/ tuisse o foco luminoso 
presente, ja passado é, iT) }VA 0 ( 1 j e p i Vã 

Depauperadas as suas 

loco 
, convergissem 

te n t> Ia ra&ao o veiou ' •» . J* 
u \ it >dos os cmpreendi-

phil.)iopho i .\ 
J . que se rallotnem ?meutos^ sugeridos ^ em 

p tdáâ in uão p demo* | beneficio da collectivida-
nos furtar o prazer da I do 
transen peão do segumte i 
passo do brnlvune e' * 

forcas e vencula pela 
espTita -••láSulI ) 'ícr " V T 
ptor Visconde d».Santo eua,le e P e l a S «réstias 
Thyrs.t • a sua maraviíhora exis-

«..- o futuro é u m a tencia, ainda assim a 
necesddade du prusen- hwã A r e Sença tinh» a 
te— D Ó lê m e s m o conai"í i „:««;««,rts« a . 
, . . , i . y-rande siguiticnçao de 
derar se ob]ecto de pri* » i i 
m e ra necessidaao—aor»* ^vmbülo à desprender 
contrano do passado, luzes de exemplos nobili-
que e sempre uesne* j íantee por todos os re-
cessado e a rcaior par t..mtoa ,|ü colícgio q u e 
tedas-vezes inéonve' íbs(;rveu m i i s (le m e io 
uieute. (J passado e, uai 
vida. o que eram aatM^culo de sua fecunda e 

to da despedida suprema, : continua na mesma. O 
a vo/, marernal e eucanwt pão esrà sumindo o di' 
tacloraroeute doce e sua' jnheiro da gente tambe^ 
vemente meiga da saado1 

sa Superiora, a estimu-
l yv a coragem e a pa­
ciência de suas lrmã.s de 
habito e a guiar as suas 
almunas na difficil es" 
trada do bem 

Não ha, .neste paiz, 
um canto, por mais pe' 
queuino que seja, onde 
uao tivesse chegado o 
eeho das suas virtudes 
para eivher o espaço da" 
quelle perfume que des 
prendem os exemplos de 
uma vida toda dedicada 
à pratica do bem 

A educição é a base 
ern que se assentam to* 
dos os bons principies 

soeiaes 
A Irmã Maria Theo' 

dora viveu exclusivnmen] durante alguns dias. E m 
te para a mulher brasi'j compensação tivemos na" 
leír̂*. procurando incu" vens, chovas, Veuto í 
t:rlhe no espirito a fe frio. Era uma restea de 
religiosa que se concre" «oi e a genle ja se pu 
risa na boa moral a!lia- nha de cócoras assim co 
da a outras prendas do- mo quem tem necessida" 
mestiças imprescindíveis de de se aquecer 
as mães carinhosas e ás Que posição fé:a 

está sumindo e a fome 
po povo não some porque 
u:iu eoiainlia pequenini: 
uha, como esses pães que 
estão vendendo, não ta* 
pa a carie de un? dente. 

Ja se foi o tempo de 

pães queníinhos, pãas 
fresquiuhos, que fofinhos 
que elles são. pàes ÍTau 
cezes, portugueze«, pães 
de dois e de tostão 
Haje è de cinco e dez 
toes 

Antigamente faziase 

pão graude oara vender* 
logo e hoje faz*se pãosi 

nho paia ecg£Dar o iie 
ouez 

«o» 

ü *ol veudeu*se caro 

gamente as longas cau' 
das do vestido—imiteis, 
levantando pó» irreme' 

preciosa existência 

Aquella multidão de 

diaveímente pisadas pe , admiradores (pie debru-
lo8 aepastrad >s qu** iam* çou respeitosa e l.icrime 
atrai e fazéndw por vejja(]te a 0 ] a ( | 0 l\{^i c ] e 8 

zes tropeçar, quando . fla M a d r e • M a ' 
se voltavam, as c/ gau l •' , 
tes .-ennoias que as ar na Cheodora, parece 
rastavam. E' pne^oique escutava, no inomen 

esposas exemplares 
Foi por isso (|ue a nj 

ti ei a do seu desappare-
cíinentí\ apezar de não 
ter sido prematuro, cau­

sou â dor profuuda de 
que rodos fomos testemu­
nhas 

O Collegio Patrocínio 
ficou privado das luzes 
da sua inteUigencia e do 
amparo da sua secura 
d.recção, mas conriuuará 

Q frio faz cada uma.. 

«0> 

Sou leigo em matenà 
de , moda, mas ouvi di­
zer que aà moças agora 
vão usar pernas finas 

Isso. com toda a certe' 
za, è recurso de q u e m 
não tem pernas grossas. 

V moda tem judiado 
dessas coitadinho e ei" 
Ias sujeitam'stí a tndo is 

a ser o acreditado athe' fia com evangélica resií 

ueu, e m cujo ambiente 
ha de se respirar, como 
áté agora, o balsamo da 
m u s severa moralidade 
porque tudo passa neste 
mundo e os exemplos íi' 
cam para sempre grava­
dos em nossos corações. 

3 

* * 

trigo A farinha de 
baixou dez. mil reis etu 
cada saeco( aeguudo es­
tou ; informado. Entrer 
t nto, o preço do pão 

gnaçao 
A vaidade deu agora 

para tirar nacos de carne 
das pernas femininas e 
acha'S3 isso muito na' 
tural 

Desse modo só é fina 
a gente fina de perna íi' 
na que assim afina e não 
desafia com fina flor da 

moda 
Vae ser uma verdadei­

ra afiação 
O mundo esta de fa' 

cto de pernas fiuas para 

o ar 
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«o* 

Diz o Isidoro qne a 
vida é preta como car' 
vão de Belock e o Mi* 
randa, vestido de sak 

christão. responde lo­
go—Amem 

Ali, ao largo do Car 
mo, tem uma saliência 
n«> chão, bem perta da 
calçada da egreja em 
«ue mui ias senhoras 
íeem-se ajoelhado, não 
para cumprir pendência 
mas por desasire 

Ah! se elías vest-ssem 
na íuoda 
Hão de ver que muit s 
mocinhas também irão 
cahir naquelle logar só 
para mostrar a su* 
hgeireza 

<o» 

Acabou-se Ia gaço 
ne 
Oahiu a moda ? 
Não- Cah>raru os pa 

tos, que aqui existem 
aos bandos e que só 
admiram a seriedade e 
as virtudes dos- que 
vêem de fora. Como 
santo da teria não Faz 
milagre, principalmente 
aqui, lagarçon-e se fini 

K LIMERIO 

ço do toucinho. Esse «Pa-1 Creia qae são muito sín* 
cto» de*»-s2 em vir'ude do ceros os pgradecim^ntos 
seguinte |que üra envo». pois O seu 

U m moço filho à* um! livro tem real valor e è 
de grande utilidade para 
U dos que, como eu( teera 
de lidar com a« lfis fis 
cães Tenho4.) sempre á 
mão pura consulta e mais 
dí uma vez *>lle UIP pou 
pou o trabalho 'le procu 
rar nas coIUcoõfts de lei? 
a disposição de que eu 
prejis»va no momento 

veu 
82 ento 

abastado negociante, que 
ba pouco se ausentou desta 
eidade para a sua teria na 
tal, e?tabel'eeu'6e com a' 
çougue á rua do Cominercío 
annuuciíiudo à freguezia 
qce ali seria vendido no 
dia seguinte toucinho a 5$ooo 
• kiio. AGonteceudo entre' 
tanto, que alguns sens colle 
gas lhe haviam comprado 
orna pont^ de porcos, tra' 
tarara os referidas coileĝ ts 
de íormar uma «liga» pHra 
impedir que o novel açou 
gue:ro vendesse o toucinln 
a 5$ooo 

E, assim, o paziram entre 
e*te dilema: MU. acompa* 
nhahoí no preço de 6ono o 
kdo ou cintarem transa* 
Cõ-s futur is ! 

fizeram o,ais 
A^suiuTam, por um con* . 

iiact«\ '» coflapr»misno de j 
não baixar õ preço do 'ou faO E D M U R de SOUZA. 
cinh"> ctineervando*o a 6ooo Q U E I R O Z — Prucui&dcr 
u leito, sendo imposta a j Fi&cãl 
mulia ̂ e l,ouO$oor> fiquei'! 
le que promovesse a baixa 
de tão imprecindivel anigo 

I*'(> dito, sr ruíliiccr, p Í" 
rPC'j'me que é chcgflu o 
tem po para a Pre.fVi inra 
ao-ir a bem dos míimcipes 
e.-tabelecendo preyõ para 
esse artigo q••? ja em mui 
tas cidades é vendido a 
4uoo o kilo 

Amigo e admirador 

S. B. 25 
de Julho 

Foi eleita e tomou 
posse hontên a seguinte 
directoria da Sociedade 
Benefcieate 25 de Jjnlho 
de Mayruiek 

Presideute - • Alfredo 
'Espero que o amigo con M a n ( l a d o n 
tinuwra « tnibaiiiar e qu.1 

ni 
não ficara so oessa au*pi 
ciosa es iéa". O canpo é 
va*io, H matf-ria arula, mas 
o «Hiig > ja mostrou qu--
iem eyvrrgadur^ p^ra 
ecr an óbices que 
Ihaha 
A recompensa porão os] 

09 agradecimentos Jos Ifljfler Filho 
tures e amidos, como o que j l o Secretario—J.oao Fir 

mino de Oliveira 

Vice — José Bertoli 

S1*1 svjb.-creve com 
estima e coasiderat.ão 

grande 

A opinião desse dís 
tineto funecionario ê 
digna de todo o acata 
raento 

IvKU um em bom 
estado e a or co ras^avei 
Tratsr na Oi fiei "a Ferretti 

O preço de 
um frango 
No mercado desta cida 

de vende se arn frango 
por *eis mil reis e até 
po" seis m d e quinhentos 

Não se trata de fran' 
£0 de raça para b igas 
ou para ciiação. U m fran 
go atOa, como se diz, è 
ali vendido por aquelle 
preço 

Oi a, quem vae comei1 

o por prazer ou gulodiee 
p*ga, embora ache caro 
o preço pedido. N ã o a* 
contece o mesmo com 
qiKm v^e ao metendo 
comprar um frango par.i 
doente, Muita* vezes a 
pessoa não pessue rroti'* 
jsos snfficreutes para man­
ter c m tal aliment*çã<> 
a d.cta prolonga, a 
pela " moléstia em 

Syndico—Antônio Ba' p e s s 0a di famiha 
silio -Simões Nunca se vai era L M 

; coisa seme'h nte 
U m frango, alias não 

muito gordo, por 650 / 

Caixa — Benedicto 
Ferreira da Silva 

Tesoureiro—Ariodao 
! t<$ Barbieri 

Vice-Francisco Lo-

anuano Mi íc _'.o 
borfer 

3 to—Jpiè Ferreira Al 
ves 

» o m a avançada eda E' preciso que os pod. 

Uma 
Carta 
Escr* ve nos urn co' 

nhecido negociante aqui 
estabelecido . 

E epu' 

— 3 Àeção Iruproe nte 
D A Rua SanfAnna; 

n, 1 desappareceul O ^r Frederico Rober 
u m Vachc,r'-o Policial ^ ^ A/.evedo Marque* 
pieto- Gratifica'Se bom! integro e dlusfado Juiz 
á quem informar o seu^e Direito da comarca, 
paradeiro julgou improcedente a 

acçã;» suminaria de Ali* 
nentos provísienaes, pro' 
posta por d. Maria Lo-
valo Ventorusi, represeir 
tando seu filho menor 

sr ar Edmur d " j A n t o n i o _ Cülltra p r j m o 

Souza Queiroz, díguis' Ventornai e José Ven-
! s l m o e competente Pro torusi, seu marido e so 
leuratlor Fiscal do T h e ,r0i )iara 0 fim de obri 
soiv o do Estado dirigiu garrüís a su8tentar o re* 
«o sr Gastão bicudo a; I e r i d o meIlor Foi il(]Vu-
seguinte carta 

ca­

dê de 80 ^nosfalleceujres muQicipaes olhem 
quinta foira ultima, nes4

 ra iSS0 e pr0curem so 
ta cidade a exma sra d frear a ganância do 
Delfina angélica da rio1'pecuiudores 
cha vsneranda mãe das 
exmassra? dd. A.ntonia 
da Rocha Borges viuva 

que justifi* 
de 

SELLO R9 LSTADO 

o 

do sr Samuel Borges 
e Gerlrudes da Kocha 
B rges, eSposã do sr 
Francisco Borges, dos 
srs Joaquim, Bellarmi', 
no, Álvaro e Bento Bor Q u d e S E T E M B R 0 

ges e avo do sr Atauba j 
Co1 rei Borges advogado 

Não ha o 
que esse 
preços 

'J povo clama e cia* 
aia com rn/.ào e é justo 
que se escute esse cla­
mor 

ado da aurora qim per' 
a que«Uo o dr E 

neste foro 
A ex ineta era muito 

estimada ern virtude da 
extrema bondade c°ni 
que a todas captivava. 

O enterro reahsou se 
antes de honnem àg Ig 
horas com bastante a' 
companhamento 

S Paulo i9di?JüIlMd-» 1925 vmÚT0 

Ami^o Gana) Bicudo 
Estou t-m vlehito cum o 

u.íi\gòi pois ainda não lhe 
agradeci o exemplar do 
seu tn.-bdbo sobre sHlo rs 

Sr RedacUir do 
b!ica> 

Não sei se a esta hora 
j» chegou ao seu conheci­
mento o «Pacic» qoe en* 
tie si celebrou a cluase dos 
acougucirüà de pôrroS com | tadoal qn- teve a gentileza í ̂ a<'° ^° a o S 8 ° 

e> 
deu 

B*llhazar da 
Silveira e defendeu os 
direitos íl©8 reos que ga* 
nharam a acçao, o co' barato na C^s 
nh-cido e pioveeto ativo 

As 16 hora* domiuffuetra 
nos sócios e ás senhormhaa 
frequeutadoras desta socie" 
dade 
— A s 14 horas o meia ha 

verá treino obrigatoiio de 
Ping Pong para as turmas 
A e B 
Prdese por isso o compa* 

recunentn dos seguintes jo" 
gadores 

Turma A - Carlos Alegro 
Sentidas condolências jXavier Boa VisU, E, tieV 

.cofiii-i e Haschoãl Graziano. 
K T Á Turma B—Guilherme Frur 

erozene «Jacaré», o m a . u 0 P \ann r-.iiw, 
bnni;er. S rooseci b uno, 

is econômico e o mais 
Uuldau e Alaerie 

o fiui de manter íixo o pre J de me uííerecer 1 í\ P. Soradaio Netto Rodan 

Aridio Antunes 
Frugu'i 

— C a m a s de íe-:o. pelos! São convidados todos cs 
Ora, sr melhores preços, na Casa jogadores de turmas e oa so* 

cios para assisti! 
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Si, 4%péá 
i-rfí-Màf-An*^ 

,1$--
' ">'• IJ,< 

Vi 

H O J E , o estiioendo filui do (Prog Seu-ador) 

T H AIS 
Amanhã continuação do film ser1 dofj 

Seno> Perigosa 
3a reira, o film com * interpretação de G, Leslte 

fl Pérola do amor 

Casa de 
oveis 

atóa/? Aveback 

Vendas a prestações e a dinheiro de camas» col' 
^fta*. moveis, roupas feitas, casinúras, ate. etc-


